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INTRODUÇÃO

As macrófitas aquáticas têm sido consideradas importantes
componentes na estruturação dos ambientes aquáticos, uma
vez que aumentam significativamente a heterogeneidade
ambiental ao criar espaços colonizáveis adicionais na col-
una d’água (Gregg & Rose 1985), aumentando o número de
nichos e interferindo na dinâmica das comunidades (Triv-
inho - Strixino & Strixino, 1993; Peiró & Alves, 2006). Elas
exercem um papel fundamental na ciclagem de nutrientes
e constituem uma das maiores comunidades produtoras de
biomassa, tornando os locais onde ocorrem mais produtivos
(Esteves 1998). Grande parte da biomassa produzida é
transferida para os demais ńıveis tróficos através da cadeia
de detritos (Odum & de la Cruz, 1963; Esteves & Barbieri,
1983; Pagioro & Thomaz, 1999).

A contribuição das macrófitas aquáticas é ainda mais rel-
evante nos ambientes aquáticos tropicais, os quais apre-
sentam condições climáticas favoráveis, pequena profundi-
dade e extensas regiões litorâneas possibilitando o estabelec-
imento de grandes áreas colonizadas por esta comunidade
(Esteves, 1998).

Diamantina lombardii é a única espécie do gênero Dia-
mantina, recentemente descoberto. Conhecida como
endêmica da bacia do Rio Preto, é encontrada apenas em
duas localidades: Rio Preto (Parque Estadual do Rio Preto)
e Rio Peixe. Estas macrófitas aquáticas crescem em rochas
grańıticas e afloramentos com correntes rápidas. Suas ráızes
são altamente ramificadas e assim como os caules possuem
coloração escura, marrom ou preta. (Rutishauser et al.,
2005). A espécie Eriocaulon aquatile, é uma sempre - viva
aquática, cuja ocorrência no Estado de Minas Gerais é con-
hecida para a região da Cadeia do Espinhaço, sendo relati-
vamente freqüente no entorno do munićıpio de Diamantina.

Em regiões tropicais, a maioria das populações vegetais não
apresenta uma estação de crescimento definida. O cresci-
mento, produção e distribuição das macrófitas aquáticas
emergentes em regiões tropicais são influenciados, por exem-
plo, pela variação do ńıvel da água (Junk & Piedade, 1993;

Villar et al., 996; Palma - Silva et al., 2000; Santos & Es-
teves, 2002). Em ambientes lóticos de cabeceiras o aumento
da correnteza nas épocas de chuvas causa mudanças destru-
tivas, rápidas ou prolongadas no ambiente f́ısico, podendo
ser consideradas distúrbios. Eles irão exercer uma variação
normal das condições experimentadas por um número sub-
stancial de organismos em uma população ou comunidade
resultando em sua morte ou remoção (Minshall, 1988) ou
ainda prejudicando parte de sua biomassa (Dickinson &
Miller, 1998).

OBJETIVOS

O trabalho teve como objetivo analisar o efeito do au-
mento da correnteza como mecanismo de distúrbio sobre
a biomassa de Diamantina lombardii e Eriocaulon aquatile
entre os meses de outubro de 2007 a maio de 2008, levando
em consideração o peŕıodo estacional (seco e chuvoso).

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Estadual do Rio Preto (PERPRETO) é uma
unidade de conservação situada no munićıpio de São
Gonçalo do Rio Preto, Estado de Minas Gerais. Pos-
sui uma área total de 10.755 hectares e está inserido na
Serra do Espinhaço, apresentando como principais fitofi-
sionomias o cerrado (sentido restrito), os campos rupestres
e as matas de altitudes, além de matas ciliares. A unidade
de conservação abriga diversas nascentes, dentre as quais se
destaca a do Rio Preto, um dos mais importantes afluentes
do Araçuáı, por sua vez afluente do Rio Jequitinhonha. O
regime climático da região é tipicamente tropical ocorrendo
uma estação chuvosa, entre outubro e março, e a estação
seca entre abril e setembro.

As coletas foram realizadas em um trecho do Córrego das
Éguas (afluente da margem esquerda do Rio Preto), entre os
meses de outubro e novembro de 2007 (peŕıodo pré - chuvas)
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e fevereiro a maio de 2008 (peŕıodo pós - chuvas). Em cada
mês foram coletadas aleatoriamente dez amostras de cada
espécie de macrófita, utilizando um surber de 100mm2. As
amostras foram retiradas com o aux́ılio de uma espátula e
logo após foram condicionadas em potes plásticos e fixados
a formol 4%. Em laboratório as amostras foram lavadas e
os invertebrados associados foram retirados. O material foi
colocado em envelopes de papel alumı́nio devidamente ro-
tulados e em seguida, foram secos em estufa à 70oC para
obtenção de sua biomassa expressa em gramas de peso seco
por metro quadrado (g PS.m - 2) e pesados em balança digi-
tal. As análises foram realizadas com o aux́ılio do programa
STATISTICA 6.0, onde a análise de variância (ANOVA)
foi utilizada, para comparar a variação da biomassa das
duas espécies em relação ao distúrbio provocado pelas chu-
vas, caracterizado pelos meses de dezembro e janeiro. Nesta
época foi imposśıvel efetuar as amostragens devido ao au-
mento da correnteza no local.

RESULTADOS

Observou - se uma redução da biomassa de Eriocaulon
aquatile após o distúrbio (P <0.05), variando de 1015,46g
PS.m - 2no mês de novembro a 641,09g PS.m - 2no mês de
fevereiro. Foi observado também um aumento significativo
da biomassa após o mês de fevereiro, apresentado valores
de 1678,11g PS.m - 2 e 1746,36g PS.m - 2 para os meses de
março e abril, respectivamente. O mês de maio apresentou
o menor valor de biomassa com 588,93g PS.m - 2 durante
o peŕıodo de amostragens.O desenvolvimento de Eriocaulon
aquatile está diretamente associado a variações do ńıvel
da água dos rios em que habitam (Giulietti, 1978). Na
maioria das pesquisas com macrófitas aquáticas em áreas
alagáveis os distúrbios que ocorrem nesses ambientes estão
sempre associados à época de cheia (inundação) (Ward,
1998). Logo, a diminuição do ńıvel da água e conseqüente-
mente a diminuição da correnteza, propiciou um aumento
da biomassa durante os dois meses após o distúrbio. No en-
tanto, em grandes peŕıodos de estiagem observou - se efeitos
deletérios como a redução de biomassa (Luciano & Henry,
1998; Santos & Esteves, 2002).

A variação da biomassa de Diamantina lombardii durante
o peŕıodo de estudo não foi significativa, apresentando uma
pequena redução entre os meses de novembro e fevereiro,
atingindo valores de 195.345 g PS.m - 2 e 151.544g PS.m -
2 (P <0.05) respectivamente. As inundações afetam consid-
eravelmente a dinâmica de várias comunidades (Junk et al.,
989). Entretanto, essa variação não foi caracterizada pelo
distúrbio, uma vez que os valores da biomassa dessa espécie
não sofreram grandes alterações nos peŕıodos pré - chuvas e
pós - chuvas.

CONCLUSÃO

Diamantina lombardii e Eriocaulon aquatile apresentam
dinâmicas diferentes em relação à influência das chuvas.

Apenas a Eriocaulon aquatile apresentou um decréscimo
da sua biomassa após o distúrbio.
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